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TODOS OS DOMINGOS  
NA TRIBUNA DO NORTEttnn  ffaammíílliiaa

E speras que parecem inter-
mináveis em paradas de
ônibus sem qualquer tipo

de estrutura ou proteção é algo
que faz parte da vida da maior
parte dos natalenses que depen-
de do transporte coletivo. Das
1.920 paradas de ônibus exis-
tentes em Natal, apenas 640
(34%) possuem abrigos para os
passageiros, de acordo com a Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (STTU). Muitos dos
abrigos, no entanto, necessitam
de manutenção e estão depre-
dados, seja por atos de vanda-
lismo ou pelo tempo. 

Na maior e mais populosa
zona da cidade, a zona Norte, a
situação é crítica. Com a maior
concentração de paradas da ci-
dade (692), nas principais ave-
nidas, como a João Medeiros Fi-
lho, é possível observar diver-
sos abrigos de ônibus em bom
estado – apesar de muitos, co-
mo o do Norte Shopping, não se-
rem suficientes para comportar
a quantidade de pessoas que
aguardam pelos ônibus nos ho-
rários de pico. 

Nas ruas adjacentes, no en-
tanto, os passageiros que bus-
cam utilizar o transporte públi-
co muitas vezes têm que adivi-
nhar onde estão localizados os
pontos, como é o caso de Kissia
Nascimento, de 33 anos, que na
manhã desta quarta-feira (6),
aguardava o ônibus com dois
amigos. “Nós na verdade só des-
cobrimos que aqui era um pon-
to de ônibus porque uma amiga
já tinha pegado aqui uma vez”,
explica a mulher. Eles tiveram
que pedir informações a mora-
dores locais para identificar o
ponto, que não possui qualquer
tipo de sinalização ou identifica-
ção para os passageiros, para
além da falta de cobertura ou
proteção. “É uma situação mui-

to ruim, porque a gente acaba fi-
cando muito exposto. Às vezes os
ônibus nem param, porque não
tem a sinalização adequada, mes-
mo eles sabendo que ali é uma pa-
rada”, completa Kissia. 

De acordo com a STTU, a Se-
cretaria dispõe de R$ 874 mil pa-
ra a construção e manutenção
dos abrigos de passageiros de
Natal. Desse valor, está em an-
damento um processo para a ma-
nutenção em fase de pesquisa
mercadológica, para o qual foi
feita uma reserva de R$
705.961,50. O processo, no en-
tanto, ainda vai passar pela fase
de licitação. 

A manutenção, dos abrigos
já existentes, de acordo com a Se-
cretaria, acontece mediante a
contrapartida pelo uso publici-
tário dos abrigos pelas empresas
que vencem os processos licita-
tórios. Atualmente, a atividade é
exercita pela empresa "Mídia de
rua". A STTU ainda informou

que nem todos os pontos da ci-
dade comportam abrigos, devi-
do a largura das calçadas. Recen-
temente, 100 novos abrigos fo-
ram implementados nas quatro
regiões de Natal, em cumpri-
mento ao compromisso firmado
entre a Secretaria e as empresas
de ônibus, como contrapartida
para o reajuste da tarifa de trans-
porte coletivo de 2017. 

As calçadas irregulares da ci-
dade não apresentaram um pro-
blema apenas para a implemen-
tação de abrigos pela STTU. A Se-
cretaria Municipal de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura (Semov)
recebeu, ainda no período da co-
pa de 2014, R$ 24,7 milhões pa-
ra a padronização de 24 km de
calçadas e a criação de 300 abri-
gos de ônibus em Natal. 

Após um atraso considerável
no projeto por parte da empre-
sa contratada para executá-lo, e
de uma rescisão de contrato por
parte da Semov, no entanto, a se-

cretaria ainda aguarda a finali-
zação de um novo projeto execu-
tivo, que vai levar em conside-
ração as diversas irregularida-
des como fossas construídas em
calçadas e terrenos irregulares,
para que o dinheiro possa ser
aplicado.

De acordo com o secretário
de obras, Tomaz Neto, a previ-
são é de que os projetos estejam
concluídos até setembro, quan-
do devem ser submetidos à Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb),
responsável pelo licenciamento
da obra. Esse processo deve de-
morar ainda cerca de 30 dias e,
só então, as obras para a elabo-
ração desses projetos devem ser
licitadas pela Semov, por volta
de outubro ou novembro deste
ano. O secretário Tomaz Neto ga-
rantiu, no entanto, que os recur-
sos estão assegurados, e não fo-
ram perdidos mesmo com o pas-
sar do tempo.
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Em Natal, 34% das paradas têm abrigo

Estudantes do Ensino Médio
e universitários promoveram, na
tarde de ontem (6), novo protes-
to contra o reajuste da tarifa de
ônibus concedido pela Prefeitu-
ra de Natal no último dia 20 de
maio. Na ocasião, o valor da pas-
sagem do sistema de transporte
público urbano da capital passou
de R$ 3,35 para R$ 3,65. O ato
se concentrou no cruzamento das
avenidas Bernardo Vieira e Sal-
gado Filho, no bairro de Lagoa
Nova, zona Sul da cidade, e dei-
xou o trânsito lento a partir das
16h. A movimentação foi acom-
panhada por agentes de trânsito
da Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (STTU), que li-
beraram o tráfego no sentido cen-
tro-zona Sul por volta das 17h40.

No entanto, os estudantes
continuaram concentrados na
calçada e ocupavam a faixa de pe-
destre empunhando cartazes que
pediam “passe livre” sempre que
o semáforo fechava. “Ainda não
decidimos se vamos fechar o cru-

zamento, estamos aguardando
chegar mais gente para definir-
mos isso”, disse um estudante
que preferiu não ser identifica-
do: “Nossas decisões são sempre
coletivas”, justificou.

Na semana seguinte ao reajus-
te de 8,96% no valor da tarifa de
ônibus, o projeto de decreto le-
gislativo (027/2018) que previa a
revogação do aumento chegou a
ser apreciado pelos vereadores na
Câmara Municipal de Natal. Mes-
mo sob forte pressão dos estudan-
tes, que fizeram manifestações, o
decreto foi rejeitado na quarta-
feira (30)  por 14 votos da banca-
da governista (que defendiam a
manutenção do reajuste) e 8 vo-
tos a favor da revogação da tarifa.
Sete vereadores registraram au-
sências justificadas. Nas dis-
cussões entre os parlamentares,
os vereadores que defendiam a
revogação da tarifa alegaram que
a reunião do Conselho Municipal
de Transporte e Mobilidade Ur-
bana ocorreu de forma irregular.

Estudantes protestam contra
reajuste da tarifa de ônibus

Estudantes criticaram o alto custo de vida e da tarifa de ônibus
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Passageiros esperam ônibus em pontos de parada sem qualquer tipo de estrutura ou proteção
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